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    Este livro eu dedico a minha avó, 
que foi a minha inspiração desde o começo.
Sinto sua falta, vovó.
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    Serena passou voando pelos corredores da escola, com os olhos negros como ébano, a amiga em seu encalço e o papel que ela acabara de encontrar em seu armário pendurado em suas mãos.




    Há apenas alguns dias, Serena descobrira que era metade sereia graças à sua mãe e que sua professora de Mitologia, aquela que sempre a compreendia, era sua tia. Aquilo era muita coisa para a cabeça de uma menina de apenas 16 anos.­




    Virando à esquerda no corredor, ela entrou correndo na sala da tia.




    Assim que viu a cor nos olhos da sobrinha, Mitch largou tudo o que estava fazendo e levantou tão bruscamente que derrubou a cadeira em que estava sentada.




    — O que houve? — perguntou ela, preocupada.




    Serena entregou o pequeno bilhete para a tia.




    Ao ler as palavras escritas, a expressão da tia oscilou entre pavor e dúvida.




    — Quem te deu isso?




    — Encontrei no meu armário. Não conheço a caligrafia.




    — Não reconheço também. E olhe que corrijo milhares de provas todos os dias. Uma letra assim se destacaria.




    Com todo o pânico, Serena não reparara que a letra era mesmo muito trabalhada.




    — Sabe quem pode ter sido? — perguntou Aísha.




    — Não. Tem alguma chance de mais alguma pessoa saber sobre seus poderes?




    — Tirando você e a Aísha? Não, ninguém que eu me... — A menina parou no meio na frase quando se lembrou. — Na verdade, tem a Caise.




    — Caise, aquela menina chata que vem na minha aula só para fazer as unhas?




    — Essa mesmo — disse Aísha, com desprezo na voz.




    — Como ela poderia saber?




    — Bem, teve uma semana que ela estava me ajudando a estudar para a prova de Matemática. E isso foi bem no dia em que Aísha decidiu que iria se tornar amiga dela. Ela apareceu em casa e eu estava toda cheia de estática, mas não sabia na época o que significava. Eu estava tão estressada com tudo o que estava acontecendo que pedi para que ela fosse embora. Ela me xingou de tudo o que você pode imaginar, mas mesmo assim foi. Quando fui para o porão, a bola de luz saiu da minha mão e ela viu. Ela saiu correndo, e fui atrás dela. Quando eu a alcancei, ela ameaçou chamar a polícia, e eu, no pânico, dei um nocaute nela.




    — Ela me diz que não se lembra de nada. Mas nunca confiei naquela vaca — disse Aísha.




    — O que eu faço? Não quero virar um experimento em uma base secreta do governo, nem quero virar piada na escola. Pelo menos não mais do que eu já sou. E não quero também que o ato do meu avô de mandar você e a mamãe para a terra seja em vão. Não quero que ele tenha morrido em vão.




    — O fato de seu avô ter morrido nunca vai ser culpa sua. Se quiser culpar alguém, desconte toda a sua raiva no inútil do seu professor de Geografia — disse Mitch. — Agora, esse bilhete pode ser muita coisa, como também pode não ser nada. Às vezes, pode ser apenas uma brincadeira de um aluno inútil. Se você fingir que nada aconteceu, ignorando o estardalhaço que você fez quando entrou na minha sala agora há pouco, e esconder esses olhos pretos — ela deu ênfase à frase —, eles param.




    — Mas, e se acontecer de novo?




    — Sendo apenas bilhetes, não podemos fazer nada. Só peço que não use seus poderes e que esconda seus olhos o melhor que puder quando sentir que eles mudaram. Ou seja, não faça nada que te entregue. Seja o mais discreta possível. E isso inclui zoar com a Caise — disse Mitch, olhando para Serena, como uma mãe quando desmascara a filha que achava que estava segura.




    — Como você... — começou Serena, mas o sinal tocou e a sala começou a se encher rapidamente.




    — Falamos mais tarde — disse a professora, colocando as meninas para fora e fechando a porta logo em seguida.




    As meninas chegaram bem em cima da hora para aula do Sr. Nazuko, que estava para fechar a porta. Por sorte, apenas levaram uma leve bronca. Elas se desculparam pelo atraso e foram para o fundo da sala, onde costumavam se sentar.




    Logo que se sentaram, o diretor entrou na sala, seguido de um garoto.




    — Muito bem. Temos um aluno novo — disse o diretor, e logo em seguida apontou para o garoto que o seguira sala a dentro. — Este é James. Ele foi transferido da Inglaterra, vindo de uma escola de grande renome e eu espero que vocês honrem o nome de nossa escola, fazendo com que ele se sinta em casa — disse o diretor e, então, saiu.




    — Seja muito bem-vindo, James. Sou seu professor de Matemática, Sr. Nazuko. Espero que goste de nossa escola — disse o professor, tentando ser o mais amável possível, mas não obtendo sucesso. — Muito bem, você pode se sentar... em frente à Serena — disse o professor.




    Ao ouvir seu nome, Serena tirou os olhos do livro que estava lendo e olhou para James. Logo ela sentiu seus olhos mudarem. James era lindo. Era alto, tinha o cabelo loiro, curto e despenteado, como se tivesse acabado de acordar. Tinha um porte atlético, com ombros largos. Estava de calças jeans e uma camiseta cinza apertada o bastante para que fosse possível ver sua barriga bem definida. E os olhos eram de um azul tão profundo que era quase possível nadar neles.




    Ele olhou fixamente para ela, antes que Serena abaixasse a cabeça ao lembrar-se de que seus olhos não estavam com a cor azul natural. Tirando o olhar de Serena e ignorando que todos na sala estavam olhando para eles, James sentou-se.




    Quando o professor começou a explicar matéria e a atenção de todos mudou de foco, Aísha jogou uma bolinha de papel em Serena.




    Serena a pegou e desamassou-a, para poder ver seu conteúdo.




    “Seus olhos”, escreveu Aísha.




    “Pensei que depois de um mês você já estaria acostumada com a mudança deles”, respondeu Serena, jogando a bolinha de volta para Aísha.




    Depois de ler a resposta da amiga, Aísha lhe passou o espelhinho que guardava na bolsa.




    Serena o pegou e se espantou ao ver seu reflexo. Seus olhos pareciam dois arcos-íris. Todas as cores brilhavam, como se cada uma fosse feita de pérolas. Nunca seus olhos haviam ficado daquela cor.




    Ela olhou para a amiga e balançou a cabeça, como dizendo que também não sabia o que aquilo significava.




    Horas mais tarde, Serena sentou-se a uma mesinha no canto no refeitório, enquanto Aísha ia comprar seu almoço. Ela se sentou e pegou na bolsa um saquinho com um lanche de frutos do mar, uma receita especial de sua mãe.




    Enquanto comia, Serena olhou para o refeitório em busca de Aísha e encontrou James, de pé, procurando uma mesa. Ela pensou em convidá-lo para se sentar com elas, mas, antes que pudesse fazer qualquer coisa, Caise levantou-se do meio do refeitório e acenou para que ele fosse sentar-se com ela.




    — Já está colocando suas patas nele né, sua...




    — Está falando com quem? — perguntou Aísha, colocando sua bandeja na mesa e se sentando de frente para a amiga.




    — Ninguém. Falando sozinha — disse Serena.




    Aísha deu de ombros e deu uma garfada na sua salada.




    As meninas passaram um tempo em silêncio, até que este foi quebrado por uma voz grave com um belo sotaque.




    — Com licença. Será que posso me sentar? — era James. Ele estava parado, de pé, ao lado da cadeira de Serena. Ele estava tão perto que ela pôde sentir que ele cheirava a menta e loção pós-barba.




    A garota congelou. Não conseguia dizer uma única palavra, como se elas estivessem presas em sua garganta.




    James esperava por uma resposta e, quando a coisa começou a ficar muito embaraçosa, Aísha interveio.




    — Desculpe minha amiga. Ela é meio tímida. Fique à vontade, é...




    — James.




    — Muito prazer, James. Eu sou Aísha e esta é...




    — Serena. Ela senta atrás de mim na aula do Sr. Nazuko.




    Serena afirmou, mesmo ele não tendo feito uma pergunta.




    James se sentou ao lado de Serena e deu uma mordida em seu hambúrguer. Serena abaixou a cabeça e voltou a comer seu lanche em silêncio.




    — Então, James? De que parte da Inglaterra você é?




    — Morei a vida inteira em uma cidadezinha nos arredores de Londres, chamada St. Albans, com uma tia. Minha mãe morreu quando eu era pequeno e meu pai nunca deu muita importância para minha existência.




    — Isso é terrível! — foi a primeira vez que Serena se ­manifestou.




    — É, mas minha tia sempre foi muito boa para mim — disse ele. — Ela morreu recentemente, então, fui obrigado a vir morar aqui, na casa de um tio meu.




    Serena ia fazer algum comentário, mas sua voz sumiu quando ela sentiu uma dor aguda na canela, resultado de um chute que Aísha havia lhe dado. Ela olhou com cara feia para a amiga, que apontou para seus próprios olhos e depois, discretamente, apontou para a cadeira em que suas mochilas estavam.




    Foi então que Serena viu que suas coisas estavam, lentamente, saindo de sua bolsa, sem que ninguém estivesse tocando nelas. E as luzes do refeitório tinham começado a piscar loucamente.




    — James, pode nos dar licença? — Aísha perguntou, depois se levantou, colocou as coisas de Serena discretamente de volta na bolsa e puxou a amiga pelo braço até o vestiário feminino.




    Elas entraram e Aísha deu graças a Deus que estava vazio. Muitas meninas tinham o costume de treinar na hora do almoço.




    — Se, o que está acontecendo com você?




    — Desde meu aniversário? Muita coisa — Serena tentou ser sarcástica, o que não deixou Aísha muito feliz.




    — Eu estou falando sério. Levitando coisas no meio do refeitório lotado e quando alguém estranho está sentado com a gente. Um estranho muito lindo, diga-se de passagem. E ainda por cima teve aquele negócio com as luzes. Será que não ouviu quando sua tia disse para ser discreta?




    — Eu juro que não movi um só músculo. Não fui eu que quase joguei todo o conteúdo da minha bolsa no ar, muito menos tentei deixar o refeitório no breu. Se eu fiz algumas daquelas coisas, juro, não senti nada.




    — Quem mais poderia ser? Ninguém nessa escola tem poderes, Se. Pelo menos não que eu saiba. E ainda tem essa nova cor nos seus olhos. Como fez para eles ficarem assim?




    — Você sabe muito bem que eu não controlo minhas cores! — gritou Serena, irritada. — Desde o meu aniversário elas vieram em apenas uma cor. De vez em quando duas, quando eu não sabia como estava me sentindo. Nunca elas vieram todas de uma vez. Isso não faz o menor sentido para mim. — Serena sentiu que seus olhos haviam mudado novamente e agora estavam vermelhos.




    Aísha ia rebater a resposta da amiga, quando elas ouviram um barulho vindo da área da piscina.




    Os olhos de Serena mudaram novamente, ficando um roxo e o outro rosa.




    Elas saíram do vestiário e se surpreenderam ao chegar mais perto da piscina.




    Havia uma garota na água e ela estava nadando quase tão rápido quanto Serena.
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    As meninas estavam pasmas. Elas cronometraram uma das voltas da menina e, por pouco, ela não fora mais rápida que Serena.




    — Será que ela... — sussurrou Serena.




    — Impossível. Você ouviu a história. Tirando sua mãe e sua tia, mais nenhuma sereia sobreviveu à guerra.




    — Mas e se mais algumas conseguiram escapar? Elas estavam na terra, não teriam como saber.




    — Tudo bem. Vamos perguntar e ver o que ela responde — disse Serena, dando às costas para a amiga e indo até a beirada da piscina.




    — Você está doida? Se você guarda segredo, acha que ela não iria... — começou Aísha, mas parou de repente, ao ver que a garota estava a apenas alguns passos delas, enxugando o cabelo e encarando-as.




    — Se vocês chamam isso de sussurro, acho melhor irem ao médico porque estão ficando meio surdas — disse a garota, tirando a toalha da cabeça e enrolando-a na cintura, deixando à mostra os cabelos ruivos com apenas uma mecha branca em um dos lados.




    — Belo cabelo — disse Serena.




    — O seu também — respondeu a garota. — Sou Malía.




    — Serena, e esta é minha amiga Aísha.




    — Onde aprendeu a nadar bem assim? — perguntou Aísha




    — Não sei. Acho que sempre soube.




    — Tem certeza? Não tem nada a ver com... — começou Serena, mas Aísha a interrompeu.




    — Tudo bem. Foi um prazer conhecê-la, Malía, mas agora precisamos ir — disse Aísha, puxando a amiga para fora da área da piscina e indo direto para o corredor. — Você está louca? Não pode ir perguntando se ela é uma sereia assim, na cara dura. Temos que arranjar um jeito melhor. Vamos falar com a sua tia. Talvez ela possa ajudar.




    Serena assentiu e ambas foram para a sala de Mitch.




    — Malía, né? Acabou de se mudar para nossa escola. É um ano mais nova que vocês. Um amor — disse Mitch, enquanto colocava uma folha em cada carteira, preparando tudo para a próxima aula. — Por que acham que ela é uma sereia?




    — Ela nada superbem e rápido igual a mim — disse Serena.




    — E ela tem o cabelo igual ao da Se, com aquela coisa branca do lado — completou Aísha, e Serena olhou com cara feia para ela por chamar seu cabelo de coisa. Aísha ignorou e continuou. — Mas os olhos dela não mudaram como os de Serena.




    — Tem algum jeito de ter certeza de que ela é igual a mim?




    — O cabelo dela, por mais incomum que seja, levando-se em conta que no ano em que ela nasceu não houve lua azul, é um sinal. Mas ela pode muito bem ter feito em algum cabeleireiro. Mas para ter certeza, vocês vão ter que esperar que chegue a lua do nascimento dela — disse Mitch. — Ouvi na sala dos professores que ela entrou na equipe de natação deste ano. Então, Se, você só tem que esperar as duas semanas em que ela não for ao treino.




    — Tudo bem — disse Aísha. — Ah! Tem mais uma coisa. Os poderes da Se estão loucos. Ela fez o refeitório inteiro quase entrar em curto hoje e esvaziou a bolsa inteira com seus poderes.




    — Mas eu juro que eu não movi um músculo.




    — E ela está com essa cor nova.




    — Que cor nova?




    — Meus olhos parecem dois arcos-íris.




    Ao falar sua nova cor, o sorriso da tia se iluminou e foi de orelha a orelha.




    — Isso é ótimo!




    — Por que isso é ótimo?




    — Não se preocupe. Você logo vai saber.




    — O que ela quis dizer com “logo você vai saber”’? — perguntou Serena, pegando um copo das mãos de Aísha e colocando-o na mesa.




    — Se eu soubesse, não teria perguntado para ela para começar — disse Aísha, colocando um prato com um muffin em cima da mesa e se sentando logo em seguida. — Você não vai se encrencar por estar aqui no café comigo, mesmo estando de castigo?




    — Meus pais não voltam antes das seis da tarde hoje. Ainda tenho um tempinho.




    — Mesmo assim, acho que você não devia se arriscar.




    Serena revirou os olhos, pegou seu copo e tomou um longo gole de seu cappuccino. Depois, repousou seu copo em sua perna e olhou em volta. Então, ela encontrou Malía.




    A garota estava sentada sozinha, a uma mesinha perto da sessão de terror do café, tomando pequenos golinhos de um copo de vez em quando.




    Aísha ia pegar seu muffin na mesa quando viu que a amiga encarava um ponto fixo atrás dela.




    — O que foi? — perguntou Aísha, desistindo de pegar o prato e voltando sua atenção para Serena.




    — Malía.




    — O que tem ela?




    — Não está comendo nada — disse Serena, indicando com a cabeça a mesa onde a garota estava sentada. Aísha virou-se para poder vê-la —, apenas bebendo.




    — E?




    — E eu não consigo comer mais nada daqui. Lembro-me de quanto os doces daqui são tentadores.




    — O fato de ela não estar comendo nada não quer dizer que ela seja uma sereia — disse Aísha.




    — Mas se você adicionar isso aos fatos anteriores, faz sentido.




    — Se, por favor, não vá fazer nada... — Aísha nem conseguiu terminar de falar, quando Serena levantou e foi na direção de Malía.




    Serena foi até a mesa de Malía e sentou-se em uma cadeira vazia.




    — Oi — disse Serena.




    Malía ficou olhando para Serena com cara de interrogação durante um longo tempo, até que disse:




    — O que está fazendo aqui? — perguntou Malía, ainda achando estranho o fato de Serena ter se sentado com ela.




    — Ah, vi você sentada aqui sozinha e achei que gostaria de companhia, principalmente por ser nova aqui.




    — É muita bondade sua, mas eu estou bem.




    — Tem certeza? Não quer sentar-se comigo e Aísha? Podemos comprar uns muffins e...




    — Tenho certeza. Além disso, não estou com fome — disse a garota, tomando mais um gole de seu copo.




    — Eu não aceito um não como resposta — disse ­Serena, puxando Malía pelo braço até o sofá onde Aísha estava ­sentada.




    — Oi, Malía — disse Aísha.




    — Ela quis se sentar com a gente! Não é ótimo?! — disse Serena, sentando Malía em uma poltrona e colocando-se ao lado de Aísha.




    Durante alguns minutos ninguém disse nada. Foi Aísha quem quebrou o silêncio.




    — Então, de onde você é?




    — Flórida.




    — Eu já fui para lá. Achei adorável — disse Aísha, tentando soar amigável.




    — Sim, é bem agradável.




    — Você mora com seus pais?




    — Mais ou menos. Meus pais morreram quando eu era pequena. Agora eu moro em lares adotivos. A cada mês sou colocada em um novo. Quando eu acho que encontrei a família certa, eles me devolvem, e eu não sei o motivo. Sempre tento fazer tudo certinho, mas nunca é o suficiente — disse a garota com tristeza na voz. — Eu já morei em vários estados até que vim parar aqui. Espero que desta vez eu consiga me fixar.




    As duas ficaram em silêncio durante todo o tempo em que Malía falava. Aísha tentou parecer o mais preocupada possível com a garota, mas Serena, por outro lado, tentava encontrar uma maneira de provar que a menina não conseguia comer os doces do café.




    Foi quando Aísha pegou seu muffin e deu uma mordida que Serena teve uma ideia e pegou o doce das mãos da amiga.




    — Tem certeza de que não quer comer nada? Tudo aqui é uma delícia — dizendo isso, Serena deu uma enorme mordida no muffin e logo o terrível gosto de serragem encheu sua boca.




    Foi difícil mastigar. Tudo era seco e sem gosto. Seu primeiro pensamento foi cuspir tudo, mas continuou a mastigar e tentou fazer a melhor cara de satisfação que conseguiu.




    — Absoluta. Olhe, eu tenho que ir. Não posso ficar muito tempo fora de casa — dizendo isto, Malía levantou-se e foi embora.




    Assim que a garota se afastou, Serena largou o bolo no prato e cuspiu o que havia comido em um guardanapo.




    — Você me deve um muffin novo — disse Aísha, jogando o bolo mordido no lixo. — Não sei por que fez isso. Ela não apresentou nenhum indício de ser uma sereia e você ainda sofreu.




    Serena olhou com uma cara feia para Aísha e voltou a tomar sua bebida.
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    — Venha aqui. Deixe eu te ajudar com seu cabelo — disse Serena para a irmã, puxando a cadeira para que ela pudesse se sentar.




    Desde a morte da avó, Sierra andava muito triste. E dava para ver pequenas partes chamuscadas pela casa, onde a garota era mais acostumada a ficar.




    — Você quer trança ou rabo de cavalo? — perguntou Serena, tentando animar o astral da irmãzinha, porém, sem ­sucesso.




    — Ei, não precisa ficar assim. Também sinto falta da vovó. Ela era uma boa pessoa. Meio maluca às vezes, mas com certeza boa, e está em um lugar melhor agora.




    Serena terminou de trançar o cabelo da irmã e prendeu a ponta com uma fita preta para combinar com o vestido. Ela virou a irmã para poder ver se o cabelo estava bem preso e viu que Sierra estava chorando. Ela a abraçou e sentiu que suas lágrimas molharam a frente de seu vestido.




    Elas se separaram, e Serena acompanhou a irmã até a sala. Lá, as irmãs se encontraram com Marissa e Philip, seus pais. Marissa usava um vestido preto bem simples, que lembrava muito o vestido de Sierra. Os cabelos negros que Serena herdara estavam presos em um coque elegante e impecável. Ela estava arrumando a gravata de Philip, que usava um terno preto elegante. Os cabelos castanhos, do mesmo tom dos de Sierra, estavam penteados para trás e a tristeza estava estampada em seu rosto. Quando terminou de ajeitar a gravata do marido, Marissa pegou sua bolsa e os quatro foram para o carro.




    O caminho até o cemitério foi silencioso. Apenas alguns soluços podiam ser ouvidos, vindos de Sierra.




    Funerais sempre são eventos tristes, em que amigos e parentes podem se despedir de um ente querido. Mas é ainda mais triste quando o falecido não tem quase nenhum amigo ou parente que vá vê-lo uma última vez.




    Tirando Serena e a família, somente Aísha, Mitch e uma vizinha que dissera que já fora amiga da avó de Serena apareceram para o funeral.




    O ar estava pesado e uma aura quente emanava de Sierra. Era quase impossível ficar perto da garota sem ficar incomodado com o calor. Ela, por outro lado, parecia não sentir nada.




    A cerimônia não durou mais do que duas horas. Após o enterro da avó, Serena, Sierra e Aísha deram um tempo para que Phillip pudesse passar mais alguns minutos com a mãe antes de ir embora.




    Enquanto desciam a colina em direção ao estacionamento, elas viram James subindo com um vaso de flores nas mãos.




    Quando ele passou por elas, Aísha percebeu que seus pés não tocavam mais o chão.




    — Se, me coloque no chão! — gritou a garota, nervosa.




    — Mas eu não estou fazendo nada! — exclamou Serena, ajudando a amiga a voltar à terra firme. — Acontece sem querer. Não tenho controle.




    — Acho melhor você colocar seus óculos — disse Aísha assim que voltou ao chão, entregando os óculos para Serena.




    Serena os pegou e viu, pelo reflexo nas lentes, que seus olhos pareciam novamente dois enormes arcos-íris.




    — Você realmente precisa daquelas aulas com sua tia, porque senão, daqui a pouco, eu vou estar sentada na asa de um avião.




    Sierra riu.




    — Falando nisso, você gostaria de ir comigo? Adoraria fazer você se sentar na asa de um avião — disse Serena, rindo.




    — Aceito o convite, mas dispenso a proposta. Gosto de ficar em terra firme.




    — Ótimo. Esse é o endereço — disse Serena, entregando um pedaço de papel para Aísha, com o endereço da casa da tia anotado.




    Aísha o pegou e guardou-o na bolsa.




    Horas mais tarde, Serena ouviu a campainha tocar e correu para atender a porta.




    — Esse lugar é incrível! — disse Aísha, entrando.




    Serena receberia suas aulas na casa da tia e, realmente, o lugar era incrível. Ficava em uma área mais afastada da cidade, beirando o mar. Era uma casa térrea, mas fora construída de uma maneira que a fazia parecer não ter fim.




    Nela havia quatro quartos, sendo que dois eram suítes, mais um banheiro separado, equipado com banheira de hidromassagem. Uma cozinha enorme e uma sala, onde havia uma enorme TV 75 polegadas.




    — Eu sei. Nunca tinha visto lugar mais lindo. Espere para ver o quintal dos fundos. Você vai amar.




    Aísha entrou e Serena fechou a porta atrás dela. Elas foram até os fundos e saíram para uma praia linda, com areia branca e um mar tão azul quanto os olhos de Serena. Na areia, bem perto da água, Mitch esperava por elas, atrás de uma mesa, acompanhada de Sierra.




    — Não é perigoso ter suas aulas aqui fora? Sabe, alguém pode ver vocês.




    — Essa parte da praia pertence à minha tia. Ninguém pode entrar aqui sem a permissão dela.




    Aísha assentiu e acompanhou Serena até a areia, onde ela estendeu uma toalha que havia levado consigo e se sentou para assistir à aula da amiga.




    Serena foi em direção à tia, que estava atrás de uma mesa cheia de pratos, com diversos tipos de peixe neles.




    — Tudo bem, podemos começar agora. Sierra, querida, sente-se com Aísha um pouco. Quero começar com sua irmã — disse Mitch. Sierra obedeceu e se sentou ao lado de Aísha. — Ótimo, muito bem. Como você leu no livro que encontrou com minha mãe, os poderes das sereias da lua azul são muito imprevisíveis. Nunca uma nasce com exatamente os mesmos poderes que outra. Conheci somente uma sereia que podia controlar eletricidade além de você, e eu tenho que dizer, ela conseguia botar medo em muita gente se quisesse. Ela me ensinou alguns truques, que agora vou ensinar a você. Não vai ser fácil, mas sei que você vai conseguir — disse Mitch para a sobrinha animada. — Muito bem, pegue isto — Mitch entregou três pacotes com duas pilhas jumbo em cada para Serena. — Absorva o máximo de energia das pilhas que puder.




    Serena obedeceu e abriu pacote por pacote, tirando toda a energia das pilhas que conseguia aguentar. Quando terminou, podia-se ouvir um leve zumbido vindo da garota.




    — Legal, agora quero que você coloque sua mão em cima de um dos peixes. Não precisa necessariamente encostar.




    Serena assentiu e pairou sua mão em cima do menor pedaço que conseguiu encontrar.




    — Ótimo. Agora é que vem a parte complicada. Quero que você imagine um dia de chuva, cheio de raios, e quero que você se imagine controlando esses raios.




    — Como Zeus? — perguntou Serena brincalhona.




    — Isso, exatamente, como Zeus. Agora, imagine que esses raios estão atingindo cada pedacinho desse peixe, fritando-o por inteiro. Pode fazer isso? — perguntou Mitch.




    Serena assentiu e voltou sua atenção para o peixe. Fechou os olhos e tentou imaginar o que a tia dissera.




    Ela ficou lá, parada, com o braço estendido, esperando que algo acontecesse. Segundos depois, ela abriu os olhos e encontrou o peixe ligeiramente chamuscado, mas que parecia ter acabado de sair da frigideira.




    — Ótimo. Foi muito bem para a primeira tentativa — disse Mitch, olhando orgulhosa para a sobrinha.




    — Mas eu não senti nada.




    — Isso é normal. Quero dizer, normal quando sua irmã está por perto. Quando uma sereia ou um tritão está perto de outro não é possível sentir quando seus poderes estão se manifestando. E, no seu caso, quando cada um de seus olhos fica de uma cor diferente.




    Serena corou e seu olho, que antes estava laranja, mudou para roxo, combinando com o outro, mas ela não sentira nada.




    — Enfim, voltando à mesa, o peixe ficou quase perfeito. Só ficou um pouquinho chamuscado. Mas acho que ainda está bom. — Logo em seguida, Mitch pegou um pedaço da carne e colocou na boca. — Está ótimo. Pegue um pedaço.




    Serena hesitou, depois pegou um pedaço e colocou-o na boca. Uma explosão de sabor encheu sua boca. Macio e suculento, e no final era possível sentir uns estalinhos por causa do modo como fora preparado.




    A garota engoliu e logo pegou mais um pedaço. Ela quase comeu o peixe inteiro, mas a tia a impediu.




    — Vá com calma. Você vai ter muito tempo para comer depois. Vamos praticar mais um pouco.




    Serena assentiu, pegou mais um pedacinho do peixe e voltou sua atenção para a tia.




    Ela repetiu o ato mais três vezes, mas na terceira vez ela acabou se empolgando e o peixe ficou todo queimado, assim como a mesa. Depois, antes que a mesa se partisse ao meio, Mitch dispensou Serena e foi para dentro pegar as coisas para treinar Sierra.




    Serena pegou dois pedaços de peixe e trocou de lugar com a irmã mais nova, sentando-se ao lado de Aísha. Ela estendeu um prato para a amiga, que o recusou.




    — O que foi? Não confia nos meus dotes culinários?




    — Não quando eles incluem poderes sobrenaturais. Vai que eu ganho guelras se comer isso aí e tenho que viver no mar para sempre — disse Aísha, tentando fazer cara de séria, mas sem sucesso.




    — Medrosa — disse Serena, colocando um grande pedaço do peixe na boca. — Não sabe o que está perdendo.




    Minutos depois Mitch saiu da casa com os braços cheios de objetos inflamáveis.




    No dia seguinte, na hora do almoço, Serena estava sentada no canto do refeitório quando viu Aísha entrar empurrando as portas com toda a força que tinha e quase derrubando dois alunos do primeiro ano que estavam saindo. Seu rosto estava todo vermelho e expressava raiva.




    — ODEIO MEU PROFESSOR! — disse Aísha, puxando a cadeira com tanta força que quase a derrubou. Serena olhou surpresa para a amiga e sentiu seus olhos mudarem para rosa.




    — Ele me deu um zero! UM ZERO! Disse que meu mito não estava de acordo com os mais tradicionais, que eu havia inventado tudo aquilo. Eu queria muito poder levar você até ele para poder esfregar na cara dele que o meu mito é mais do que plausível.




    — Nossa! Ele é tão ruim assim?




    — Você nem calcula! Ele é contra tudo. A cada aula ele encontra uma coisa que, de acordo com ele, foi criada para controlar o homem. Hoje, ele disse que é contra os softwares. Daqui a pouco ele vai dizer que é contra respirar.




    — Calma! Você está muito estressada. Coma alguma coisa para se acalmar, senão, daqui a pouco, vou sair daqui toda roxa.




    Aísha pegou o dinheiro na carteira e foi para a fila pegar seu almoço, deixando Serena sozinha na mesa.




    Ao dar uma mordida em seu lanche, Serena olhou o refeitório à sua volta. Tudo estava o mais normal possível. Caise e a equipe de natação estavam em uma mesa conversando. James estava com eles, bem ao lado de Caise, que não parava de jogar o cabelo para trás, tentando chamar sua atenção.
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